
] é eingúlar espectativa: entre-
itinha, Saldanha manifestou o propósito
filho hospitalizado .

reparei que o nosso Instrutor
i o para que o acompanhássemos.
idor de Margarida, algo surpreso,
o, porém, quanto ao móvel de se-
ção:

m sabe se poderemos ser úteis? — res-
timista..

 



  



o isrardáveiasurpresa no olhar
ais calmo:

mais que eu me procure insinuar, gri-
meu nomeaos ouvidos, não conseguem

n verdade, movem-se e se lastimam,
frases desconexas, mas a me-

tens parecem mortas. Se insisto, car-
|custo, ansioso por infundir-lhes vida

À me possam auxiliar na vingança,
do todo esforço, porquanto regressam
te para Jorge, logo que as suponho

ulso análogo ao das agulhas que
a distância.

corroborou o nosso diretor —, mos-
rariamente esmagadas de pavor, de-
mento. Pela ausência de trabalho
vene não expeliram

das, ante os imperati-
] e entregaram-se, com
torpor, ioOD oqual se

 



poaldrá modif
“Aquele gestoEvereridaado nosso.

esarmava-lhe o coração, emocionando-o
mais íntimas, a julgar pelo sorriso que lhein
o semblanteaté então desagradável e sombrio.

- — Como não? — falou quase gentil...
o que procuro realizar inutilmente. . aço

é Impressionado com a lição que recebíamos,coi
templei a paisagem ao redor, cotejando-a com a
“câmara em que Margarida experimentavaa
e tortura. Os impedimentos aqui eram autom:
difíceis de vencer. O cubículo transbordava imun
dície. Nas celas contíguas, entidades de repugna

- aspecto se arrastavam a esmo. Mostravam alg
“mas características animalescas, de pasmar.
atmosfera para nós se fizera sufocante, satui a
denuvens de substâncias escuras, formadas p
pensamentos em desequilíbrio de encarnados e
'Sencarnados que perambulavam no local, emder
rável posição.

- Confrontando as situações, monolo;
ente: por que motivo singular

rientador no quarto das

 
Flicão



  



  



  



 



  



 
 



 
 



  



  



  



 


